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PAIXÃO DE CRISTO,
PAIXÃO DA IGREJA

« Meu Deus, meu Deus. Porque me

abandonaste?» (Mt. 27,46) - bradou Nos­
so Senhor do alto da Cruz, Ele proferiu
aquele brado lancinante devido ao extre­
mo desamparo em que o próprio Deus pa­
rece haver deixado o Verbo Encarnado. A
Alma do Redentor sofria a terrível aflição
espiritual causada pela ausência das con­
solações divinas. Contudo; Sua dor,' no
que tinha de mais pungente, era ocasio­
nada pela consideração dos pecados que
Ele tinha diante de Si. Pecados, sem dúvi­
da, daquele povo que O abandonava. Mas
também ofensas a Deus que se comete­
riam em todos os séculos, pois o Verbo
Encarnado teve conhecimento de tudo e
sofreu isto em Sua via dolorosa. Toda a
História passou diante de Seu olhar
exausto e 'inundado de Sangue; num Cor­
.po do qual, a vida se 'Ia retirando. Certa-
mente o Divino Salvador foi acabrunhado
pela-visão da imensa e universal contur­
bação dos dias que correm. E além de ou­
tros horrores, tal visão levou-o a proferir
aquela angustiosa exclamação: « Meu
Deus, meu Deus, porque Me abandonas­
te?))

APOIANTES DE FREITAS
SEGUIRAM APELO DE BISPO

o apelo que o Bispo de Set�bal.
Manuel da. Silva -"Martins, .i anç ou , no

dia 25 de Fevereiro, aos políticos no

sentido da partilha de bens materiais

C0�0 forma de minimizar a fome que a­

fecta as famílias do distrito de Setú�
bal, foi ouvido por um grupo de apoi­
antes da candidatura de Freitas do A­

maral, em Portimão.
Com efeito, numa atitude de ine­

gável vontade, aquele grupo de porti­
monenses logo pôs "mãos à obra". Do

peditório resultou uma camioneta de

víveres e roupas que foram entregues à
Cáritas de Setúbal.

«NATURAL DO ALGARVE»
POEMAS'DE LEONEL NEVES - EDICÃO DA UAL

¡\
.

Universidade do Algarve é uma in stí tuí­

ção de temática prioritariamente regional. Com­

preende-se que; na sua primeira fase, e perante a

dificuldade dé alargar o seu campo de acçâo , es­

pecialmente por f alta de instalações adequad as

tenha privilegiado o estudo e a valorização dos

recursps locais que mais contribuem para garantir
ao Homem, em soc ied ade

,
o ben-e st ar mate r

í

al i Iss o
:

não impede que simultaneamente tenha procurado.
por varias formas ao seu alcance, contribuir para
o estudo 'ou pelo menos para o conhecimento, defer
sa e divulgaçlo do patrim6nio cultural do Homem

Algarvio. Nesse sentido são exemplos os trabalhos

do Professor Viegas Guerreiro e da Licenciada I­

silda ¡qartins respectivamente "Frei João de S.
José e a sua Corografia do Reino do Al_garve:l, "O
t();31 de Loulé", uma pequena recolha 110 Algarve
na f-oesia", que, publicada em 1982, em breve se

esgotou devido ao seu degável 'exito e uma conp i­
l aç ão , pelo Dr. Alberto Iria, de cartas do Dr.

Fernandes Lopes, por altura do centen âr
í

o dc-seu

nascimento. Hoje e no mesmo sentido publica-se a

2ª edição de "Natural do Algarve", de leonel Ne­

ves, livro aparecido pela primeira vez em 1986 e

há muito esgotado, embora seja considerado, por
unanimidade. pela crítica; um dos mais belos do­

cumentos.po§ticos sobre o Algarve.

RÁDIO PORTIMÃO
I

JA EMITE REGULARMENTE
No passado dia

3 pelas 18h30m teve lu­

� (J, no Aparthotel Squa­
sh na Praia da Rocha o

acto de assinatura da
escritura de constitui­

Ç(j0 da ccope rat iv a Rá­
dio Portimão que funci­

ona no referido edifí­
cio.

Na presenç a do

sr , Dr. Veloso Portela"
notário em Portimão e

de numerosOs convid�dos
e sócios, o sócio fun­

dador sr , Ilídio Poucu­
chinho procedeu él l eí­
tura dos estatutos da

CGD perat iva.
Seguiu-se a as-

--

sinatura da escritura a

que os treze sócios
fundadores p rocede r aæ
chamados por ordem al­
f abética.

Usaram da pala­
vra vários oradores que
explicaram o porquê do

aparecimento da Rádio
Portimio e louvaram a

coragem e força de von ..

tade do g ru po de f uno a­
dores ao meterem ombros
a este empreendimento
ao serviço do progresso
da nossa te rra.

, No .final da ce­

rimónia teve lugar um

beberete, pretexto para,

(cent, na últillla pág_)

. A PONTE SOBRE O ARADE

EM PORTIMÃO

A vetusta é tristemente célebre

ponte sobre o rio Arc4�¡ constitui 'nos
dias de 'hoje um caso paradigmático à

obstruçio e ao desenvolvimento da'mais
bela e mais turística cidade do Algar­
ve - Portimão.

Na verdade é absolutamente ,cho­
cante que continuemos a assistir, impo­
t.ent e s , ao escandaloso espectáculo de

filas ininterruptas de automóveis que

cheg am
.

a atingir uma extensão de 5 a 6

Km, mormente no veria, altura em que o

tráfego, da estrada nacional nº 125 a-
.

tinge o seu expoente máximo.
Todos reconhecem que é urgente e

indispensável resolver este p�ajle�a
que, para além dos transtornos Lneví.t á­

veis, poe em causa o prestígio do nosso

país.
Não nos esqueçamos que a ponte,

corn 331 metros de comprimento e 6 me­

tros de largura e cuja construção data

de Abril de 1876, é a única via ¡¡¡_rinci­

pal de acesso terrestr� à segunda cida­

de do Algarve para os que provêm qe to�

do o ter-rrcór í.o algarvio situado a nas­

cente do referido río e que se cifra em

mais de dois terços -da população resi­

dente no distrito.
Também é do domínio pÚblico a e­

xistência de projectos concluídos para
a feitura duma nova ponte., capaz de

(continua na pagina 5)
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Banca Portuguesa (nacionalizqda, nossa), em­

União Soviética 1,4 milhões de contos (9,5 mi­

dólares), sendp o banco russo considerado bom
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INfORMAÇÕES ÚTEIS
FAIIIAaAS DE SEIWICO

DE 20103 A 4 DE ABRIL

20 G. DIAS 28 G. DIAS

21 CENTAL 29 CENTAL
22 O. FURTADO 30 O. FURTADO

23 MODERNA 31 MODERNA
24 CARVALHO 1 CARVALHO

25 ROSA NUNES 2 ROSA NUNES
26 A."1PARO 3 AMPARO

21 ARADE 4 ARADE

COMUNICADO DA CONF. DA INDÚSTRIA
PORTUGUESA SOBRE AS ELEiÇÕES PRESIDENCIAIS

Os re su l t ados das eleições do passado d i a
16 de Fe ve r a i ro lançaram em vastas regiões do Pa­

ís .. entre as. quais se encontram as que' mais con­

tribuem p ar.a a' criação da riqueza nacional - uma

onda de d a s ân íno,

Apoiado por uma espécie de frente popu­
lar, �onstituída maioritariamente por aqueles que
têm sido levados a lutar pela destruição das es­

truturas económicas e sociais existentes e pelos
que se deixaram iludir e amedrontar por uma cam­

panha indigna de mentiras, calúnias e apelos ao

6dio, o Presidente da Rep�blica eleito tornou-se

já responsável, também, pelo clima de grande des­

confiança que se apoderou das forças produtivas.
Pior ainda, e certamente responsável' pelo aumento

do número daqueles que vão descrendo duma "demo­
c r ac

í

a" onde os fins justificam os meios e onde. o

bota-abaixo e o vale tudo têm sido nalguns casos,
a receita eficaz para a conquista-do poder.

Os empresários portugueses, e em especial.
os do' sector da l ndú st r i a , têm lutado, Je sde a

primeira ho r a , contra a estatização da economia e

a distribuição politizada dos re cu r so s financei­
ros n ac i on ais , causas do endividamento externo e

da c r i se em que permanentemente se vive, e de que
o Presidente eleito é um dos principais responsá­
ve i s.

Por isso têm legitimidade para afirmar

que G imperativo que o grande mo�imento de fé e

esperança nos destinos de Portugal que estava em

cre sc ínen to e agora foi tão profundamente abala­

do, não seja de st ru ido ,

t. indispensável que o Governo se mantenha

firme na prossecuçao da po l
í

t
í

c e y�e p r o po s "LIS

portugueses e nao se deixe enredar, como outros o

fizeram num passado ainda recente. numa política
de cedencias e consensos que à pouco e pouco o

iria destruir. E impoe-se que o Presidente da Re­

pública elei to seja, apesar de tudo. capaz de

nortear a sua actividad� pelos objectivos de unir

os portugueses e desenvolver Portugal.
Os resultados das e Ie íç oe s do passado dia

16 de Fevereiro, repete-se, abalaram profundamen­
te aquela confiança. Sao muitos já os projectos
de investimento anulados e muito mais ainda os

adiados. Queremos acreditar que ainda é possível
evitar uma nai o r desagregação da s i tu aç ao , com

todo o seu cortejo já conhecido de salários em

Mais uma

meiro pagamento
que pagar ao PCP

vez, nós perguntamos:-Será este, o pri­
da '''factura'' que Mário Soares vai ter

que o pôs em Pr-esidente da República?

P.L.

CONSULTAS MÉDICAS TODOS OS DlAS
SERViÇO DE ENFERMAGEM

(Aberto das 9 às 22 horas)

Quinta do Amparo, lote 30 - 4. Esq ..é 5. Dt.
Telefones 25554 e 25555 - 8500 PORTIMÃO

(Fundado em 1978)

CENTRO MÉDICO OFTALMOLÓGICO:
Ide 2a. a 5a. feira, das 9.30 h às 13,00 h)
16 a. feira e silbado das 9,00 às 19.00h)

- Consultas Diárias
- Pequena Cirurgia
- Campos Visuais
- Exercícios de Ortóptica

- Dra. Robertina Sales
Ex-Especialista do Ilospital de Santa Maria

- Dr. Maia de Lima

Especialista do Hospital de Santa Maria

_. Dr. Jorge Lê

Especialistado Hospital de Sail/a Maria

.- Dr. Joaquim Figueiredo
Especialista do Hospital de Sa/lia Maria

- Dr. Miguel Faro Loureiro
Interno da Especialidade do Hospital de Santa Afaria

OUTRAS ESPECIALIDADES:

- Dr. Primo António de Oliveira
Endocrinologia .- Tisiologia - Nutriçdo
Especialista do Instituto Portugués de Oncologia

- Or. Reis Rodrigues.
Gastroenterologia ., Especialista do Aparelho Digestivo
Ex-Assistente do Hospital Jus Capuchos

-

.

Dra. Manuela Capitão-Mor
Derma tologia - Doenças Venéreas
Especialista dos Hospitais CMs de, Lisboa

- Dr. Serra de Matos
Urologia
Director de Urologia do Hospital Distrital de Faro

- Dr. Üias Padrão
Especialista de Ortopedia - Ortopedia Infantil
Assis/elite do Centro Hospitalar de A veiro Norte

atraso, falencias de empresas, queda do pede r de

compra das populações, aumento do qe semp re qo e

falta de perspectivas para os jovens.
Para tudo isto chamamos a atenç ao do .Pre-

'sidente da Rep�blica. el�ito e fazemos um apelo
solene ao Governo para que r:,,',;ssiga, sem desfale­

ç
iment o s , a política que traçou e. se tal não for

passiveI, que explique ao Pais as verdadeiras ra­

zões dessa impossibilidade e peça aos por tucue se s

que se pronunciem sobre o f ruto que que rem v
í

ve r •

Mas o espect5culo a .que já ontem nos foi

dado na Assembleia da República, em que o l iue r

parlamentar do partido, de que o Presidente elei­
to ainda é Secretário-Geral, lançou um ataque ao

ELECTROENCEFALOGRAFIA
ELECTROCA'RDIOGRAFIA

(Por cima cla Filrm[:si;l e ÓptiCil l\II,1!"AnO),

� Dr. M¡írio Apolinário
Neurologic
Esrlceialfs/a do itosnito! de I· 'aro
Fx·FslJ("cililista do Hospita! dos Capuchos

- :Dra. Maria da Conceição Urpina
Flectrocnccfulografia
Especialista de Neurologic do llospital de Faro

- Dr. Fernando Reis

Ortopedista
'Interno da Especialidadc de Ortopedia c Fracturas dos UeL

- Dra. Filomena Ramos

'Rcul1ll1/ol,,<!{ia
Especialista d" lnstituto de Reumatologia

- Ora, Amélia Moreira

'Cimrgia Plástica

Especialista do Hospital de Faro

- Or. Roque da Cunha
C/iniCII !1f<'IUca
Medtco dos Serviços /lfàlim·Scwiais

.- Ora. Maria Luisa Almeida

Doençus Nervosas -- Psiquiatria
Especiulistu dos Serviços Médico-Sociais

.- Dr, Jean Pierre Pereira de Castro
Médico de ouvidos, nariz e garganta
Especialista do Hospital da Estefânia

- Dr. Leandro Nóbrega
Clinica Geral

- Dr. Carlos Medeiros
'Clínica Geral

- Dr, Semea de Morais
Ortopedia e Fracturas

- Dr. Artur Ferreira
Oillica Geral
Centro de Saúde de Faro

- Dr. M. Esaguy Manaças
Doenças Pulmonares e Asmq

c- Dr. Francisco Páscoa
Doenças Pulmonares e Asma

- Dr. J. Silva Parreira
Clinica Geral e Doenças Alérgicas

Governo a propósito das eleiçoes presidenciais, e

ú lider da b anc ad a comunista, em tom chocarreiro

como ii seu hábito, teve a ousadia de insultar pe­
lo menos metade do povo português, não pressagia
nada de bom.

A ool
í

t i c a do Gave rno, vi rad a para o pto­
gresso de Portugal e para o bem-estar dos portu­
gueses, tem como pressuposto de base a criação de-:

um clima de confiança entre todos e em especial
dos agentes econ6micos que permita as alterações
estruturais indispensáveis à nossa entrada n a CEE
e que promova o �umento do investimento. da ri­

queza nacional ,8 a h ai x a signif icativa da infl ac­

ç 30 e do emprego.
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, AINDA NÃO FOI DESTA VEZ
(cont. da última pag.;

,

E assim os seus partid�rios e ar-

ruace-iras passaram a cobr
í

r de aplausos
e· beijos o mesmo detestado candidato

socialista que dias antes, na Marinha

Grande
,_

hav iam enxovalhado e mimoseado

com v�rios pontapés e sopapos. O sop-apo

parece ser apreciado como fina iguaria
merecida por alguns ,destacados membro s

socialistas!
E evidente que � eleiç�o do can-

didato socialista n�o consolida-a demo­

cracia e é, de facto, mais uma acha

jeit�da na fogueica onde a têm consumi­

do JS que dela se dizem arautos e de­

fensores.

SILVES,

cJf
BRITES DA CONCEIÇAO FRANQUEIRA

Faleceu em Silves onde residi'a, no dia
24 de Fevereiro findo, D Brites da Conceição
Franqueira, de 81 anos, viúva de Alvaro Lucas

-

Franqueira, mae da sr;l. O. Maria Alice da C>

Franqueira Ferreira Rosa , soqr a do s r . António
Gomes Ferreira Rosa, av6 da srw o_ Maria Eulin�

Franqueira F, Rosa Pinheiro Ribeiro, casada com

o s r . J o ã o J o sé P i n he i ro R i be i ro, b i s a v ó d e H u g G

João F, Rosa Ribeiro e tia da sd_ O. r4aria
Anto'nia Casimiro d o s Santos.

Na impo s s i b
í

l i d ade de agradecerem a to-

das as pessoas que a acompanharam ã sua �ltima
m o r ad él o U q u e d e q u d 1 q u e r form a 1 he m a n i f e s t a­

ram o se u pe s sr , f azem-rio por este meio mu i to
reconhecidamente e participam que a missa do 30¡¡
dia será celebrada no dia 24 de Mar o em Silves.

CLOTILDE NEVIS DOS SANTOS

PAULINO DE JESUS

(Falecida eDI 4/03/86)
RADECIMENTO

Suas irmãs, cunhados, sobrinhos,
primos e restantes' famíliares, na im­

possibilidade de agradecerem a todas
as pessoas que a acompanharam à- sua

última morada ou que de qualqúer forma
lhe manifestaram o seu pesar, fazem-no

por este meio mui to reconhecidamente ..

JO�O CARAPUÇA
(Falecido em 2/02/86)

AGRADECIMENTO
Adelina Afonso, .Jo ao Afonso Ca-:

rapuça, Manuela Afonso Carapuça, José
l-íar

í

a Firmino e mais família, na im­

possibilidade de agradecerem a todas
as pessoas ::¡lle acompanharam à última
morada o seu marido, pai, sogro e avô,
ou que, de ·qualquer forma lhe manifes­
t ar-am o seu pesar,' fazem-no por este

meio muito re�onhecidamente.

R�CTIFICAÇÃO
RENATO JORGE

SALGADO VASCO

(faleci�o em 14/02/86)

No agrru,eclmento publicado na

nossa ií l t írn>. ed Lç ao onde saíu: "Sua

mulher e filha" rectificamos para "Sua

mulher e filhos".

Embora nao nos caibam culpas go
êrro, aqui c.e Lx amos a ne ce s aár í.a re�­
t

í

f'
í

c aç ao com as desculpas à ."'amília

enlutada.

0I1H , OIiRRY PROLAR
OS SUÆR-RÁPlOOS E ECONóMICOS

_. Quando se dirigir a qualquer dos'Gash & Carry Prolar o abastecimento
ijos produtos alimentares. bebidas" produtos de higiene de que v�

precisa. é super-rApido, mais económico e estj sempre garantido,
t. modernidade de processamento tarnbém conta e permiteenos'
um melhor e mais efi�l atendimento.
So� super-ripidos e eficientes OneM quer qUfJ nos

contacte. conte connosco,

Os que vo taram n aque Le candidato

ter�o muitas ocasi�es para lhe serem
:..

-

�ratos, especialmente quando verifica-

çem que lhes vai faltando em sal�rios,
habitações, saúde e pao . aqueles mesmos

dinheiros que, em somas fabulosas, se­

rao consumidos por uma corte habituada

a frequentes pass�atas e banquetes de

fazer inveja às mais ricas casas reais
da Europa.

Ent�o, nao terão de se queixar,
porque ter� sido isso mes�o que insen­

satamente escolheram. Apenas é de espe­
rar que aproveite� a liç�o.

FALECEU A .ESCRITORA
MARIÁLIA GENTIL MARQUES

GAZETILHA
;

�

_/ .""<.,#

V,ANTAGENS DA CEE
A en t rad a na Eur-o pa
Deu a muitos altos postos,
Mas a quem tudo suporta
Começou por dar impostos.
Pois agora em Portugal,
Excepto nb tl'ival.
Que nos põe a bolsa lisa.

Somos_ de novo espremidos,
Dia a dia perseguidos
Pelo fantasma do IVA.

Pois com os carros até

O encargo vai sec duro

Por- causa da CEE

Vai aumentar o seguro.
Se tiver um acidente

E lhe sur-giro pela f ren t e

Mesmo um pobce plebeu,
Se o caso der- para o tacto

Vai depois do tipo morto

Pag.á-lo por' europeu.

Salvo uns quantos eleitos

Ninguém sabe, é suposto,
De que vale p'ros efeitos

Ter a Europa connosco,

P'ra já a Cumunidade

Mais n�o tcouxe na verdade

Do qu� um dilema prof'undo:
PIra pagar somos Eucopa
Mas recebemos em troca

Salários do 'l'er-ce
í

ro l'1undo!

ZÉ vo AR.ATJE

Em Lisboa onde residia faleceu a l'scri·

tora Mari�lia Gentil Marques, de seu nome comple­
t o ¡vlB r i a Am a 1 i a r� a r i n h a r'10 i t a 1"1 a r que s . n o me o e ITI

conhecido pelos dotes de espirita e de c o r aç ào

Jornalista, Di re c to r a- Aàjunta do "Jo rn aí

de Iur i snu'' e aut o r a do romance ja na 2iJediçâo
"o Sol Nasce Todos os Dias" e da secç�o " Folhas

d a Minha Agend ali, há quase 50 ano s c on se cut i vo s e

ainda de vários romances policiais, com pseud6ni
mos diversos e coordenadora da an t ul oq

í

a
II O Li ..

v r o das Rap ar iq as". com 18 vclumes-publicados; 71
anos de id ade (embora' p arece sse mais nova); pro­
d U t o r a d e p r og r am a s d e r ád i o e I' ád í o· a c t i z e lou­

cutara, com o pseudbni�o de Maria Valentina: '�.

sistente de realização cinematográf ica; �<·çi"

fundadora da As soc
í

aç ão Portuguesa de Esc r ito r e s

e d:o Assoc
í

aç ao de Jo rn al i st us e Escritores Po r tu­

gueses de Turismo, de que era actualmente membro

do Conselho Fiscal; sócia honorária do Centra de

I n ve" t i q 3� ã (' e R e c u pe r aç ii o E s P i r i t u a 1 e r p c e n te

me n te
:

nomeada scc i a benemérita de. Centro Brcsi­

lp.'i de Parapsicolagi a " tendo sido d i st inqu ic a

em í;�;- como uma das rll\ulheres em Foco em Po r tu

gal.
Er a c a s ad a com o no sso velho amigo e d i s­

tinto e sevito r Gentil i�arques -, Director do nosso

prezado colega "Jo rn aí de Iu r i smo" ; mae da sr ê.D ,

Ana Isabel Moita Marques Sar pai o ic asad a c on o sr .'

AntOnio Hen rique Fi que i redo Sampaio e do s r , João

Gentil Marques, ausente em �aca�.
A sua morte foi muito sentida, como um

in f a u s t o e e h o r ad o lu ton a s n o s s 3 S I e t r a s .

Ao n o s s o am i g o e e s ti m ad o c o leg a Gen til

i"1arques e a sua família. bem como a quantos t r a

balham no "Jornal de Iu r i snn'", apre sen t amo s ��.

nossas mais sentidas condolincias.

NOTA DA REDACÇAO: - Ap re sen t amo s ao nosso estima·

do e 'velho amigo Gentii Marqij2S e � sua familia
d� .o ss as d e scu l p a s pelo atraso na no t i c i 3 c c : 3·

l e c inon t o da' su a t\¡',,,�nc.sa Esposa ql�ej e m Dc.-.

p ,JI' le ,_
f o i mo t i v:,:) J pe 13 ; ri' e � � l a r i d ad e d e s T� el"

d" nosso jornal nos ultimos t ré s meses,

URBANIZAÇÃO
DO MALHEIRO

LOTES PARA'VlVENDAS
Cœ8ULT!: It. M. TlOOlLIM D1 CItU!

Rua •• r. Cutllho. -S
Tel.2'251 - 8500 PORTIMIO
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ESTUDAR PARA QUÊ?
Por JOÃO MANUEL MARIA ALVES

GRANDE GALA
ANDALUZA ALGARVE 86As vezes o estudo apresenta situaçõe

verdadeiramente surpreendentes. Vár.ias pessoas

começam a estudar um assunt o , Há algumas que são
brilhantes promessas. O seu nível e oucac i on al , os

seus diplomas parecem assaqur ar-Lhe s o êxito. Ou­

tras parecem não reunir grandes possibilidades
porque há muito sairam da escola que aliás não
f requentaram longamente. Acontece frequentemente
que estas pessoas se revelam como capazes de a­

prender o assunto e de o aplicar eficientemente e

as primeiras tem um comportamento medíocre. Qual
a explicação para isto? Veremos nos parágrafos
se qu inte s.

A inteligência é importante, o possuir um.

nivel educacional ele�ado é uma vantagem, mas não
as sequr aa eó por si o êxito no estudo de qualquer
coisa. Qu al é .0 ing rediente que falta? £ a inten­

ç ao. Sem a intenç ão de compreende r o assunto e de

o põr em prática, os resultados se r ào muito po­
bres. Infelizmente na nossa e noutras sociedades

estuda-se muitas vezes por razões de prestígio;
para se ser promovido, por muitas e variadas ra­

zões excepto aquela que é a verdadeira finalidade

de qualquer actividade educativa: compreender e

saber aplicar. O mesmo é dizer que se chama a es­

tudo muita coisa que o não é. As pessoas metem

coisas na cabeça sem as analisarem, sem ve ren co­

mo se poderiam aplicar às suas vidas, sem se en­

volverem com o assunto. Com que re sul t ado s? L.

Ron Hubbard, um escritor que escreveu mui to sobre

problemas de estudo, responde de modo lapidar:
"Se a intenção do estudante é estudar os mate rv- A Vicrom. Agencia de Publicidade e Turis-
ais de modo .a passar no exame, não será c apaz de mo; em Po r t imao , at r ave s do seu Departamento de

fazer nada com o assunto uma vez passado o exame. Espe c t acu Io s e com a c o l abo r acào da CiL Regional
Poderá ser um grande teórico, mas não será c ac az de Fspectáculos de H'Jelva. Espanha .. e o apo i o da

de utilizar o assunto." diversas entidades oficiais e par t i cul ar e s tomou

Uma pessoa até pode ter feito a sua car_, a iniciativa (sem precedentes, pelo seu i ne d i t
í

s-

reira de estudante estudando de modo correcto .mas mo e elevados custos) de organizar e apresentar
agora tem de estudar algo que pouco ou nada lhe em seis localidades do Algarve um grandioso es-
í

n te re ss a, Falta-_lhe a intenção para se ocupar pe c tacul o de variedades denominado GRANDE GALA

dum novo assunto. Nip vai ser um grande êxito, ANDALUZA acontecimento' que decorrer� �os dia�

pois n'âo v.ai analisá-lo nem preocupar-se em ver 25, 26 e 27 de Abril, e 2� 3 e 4 de Maio p r dx imo �

para que é que serve n.:·� pô-Lo em p r-àt
í

c a: n ao respectivamente em Loulé, Olhão, Faro, Po r t im.io ,

vai envolver-se muito com o assunto e val f a. har , Silves e Lagos.
r. Ron Hubbard explica porque. Diz ele."O não en- O objectivo,
volvimento é o pr.í nc i pal obst àcu lo à aplicação seus promotores, e

dos materiais do curso. Se o estudante, n ao tanc í- in te r c anb i o artistico

ana aplicar o que está a aprender', chegará à con- países t ao pr6ximos.
elusão de que não quer aprender.'! sa re al id ad e .

Infelizmente estas situações SJO multo A'35im, já e st a programada a visita da

comuns. t pena que assim seja. Gastam-se milhões. GR'A¡�OE GALA ALGARVIA a Andaluzia. Um di ve r sif ic a-

com a educação. Ela deveria ter um produto válido do conjunto de artistas, .que ultrapassará uma

e esse só pode ser pessoas que estudaram assuntos centena de par t í.c i p an te s , actuará em diversas lo-

e os sabem aplicar e que desde o príncipio tive- calidades andaluzas nos 'princípios do mes de Ju-

ram esse o hje c t i vo , Acha-se natural que um curso nho.

de qu ard a-Li v r o s termine com algo adquirido em

termos de c onp reensao e c apac id ada-de pôr em prá-:
t

í

c a , espera-se que o estudante se envolva com o

assunto. Não se espera dele que seja um brilhante
teórico com talvez pouca familiaridade com os as-'

suntos de que fala tão brilhantemente. No entanto

chegamos a certos escalões de estudo e acha-se
normal o haver estudantes e prof e sso re s sem fii·

volvimento com o que ensinam ou estudam e sem in­

tenç ao de usar os seus materiais de estudo. Pode=
,

ri am contar-se inúme ros episódios que mostram até

que po�to vai esse não envolvimento. Muitos seri­

am dum humor irresistível e t odos mostrariam G

mesmo problema fundamental: não se sabe p are que
serve o estudo ou escolheu-se a finalidade errada: perfeito, a memória; liga pouco ou nada ao obje c-
e, por isso, não existe a intenção de se estudar. tivo ou à utilização e ignora a necessidade de

para compreender e aplicar e, como resultado e vi- avaliação pessoal de todos os dados.'!

dente, obtêm-se ind iv iduo s que "estudaram" o ás- Bom seria que' cada estudante e cada pro- ,

sunto e, se calhar passaram nos examescom 20 va- f e sscr vi sse bem qual deve ser a
í

n tenç ao porque
lores, il não o sabem. . , ensina ou estuda de te.rní n ad a matéria. Encontrada

Este problema fundamental do estudo nao é uma raza-o válida deve ser feito o estudo com a

exclusivo do nosso país.' Ele existe também nou-: técnica correcta de estudo. Mas priin8ir5 preci¿a I..­

tras países, como por exemplo a América que mui-, duma razão para e studar o assunto. E qual é essa

tos de nós assoc i ano s à eficiência, ao espírito razão? A resposta não é difícil de achar L. Ron

prático, ao aprender fazendo. Isspn ào nos deve' Hubbard dá-a de modo simples e évidente: "Pode

servir de con so I o mas também na América a educa- haver muitas razões para o e stuüo-c lassif
í

c aç de s ,

ç
ão tem ínpo r t ante s : lacunas. Já em 1950 L. Ron' exames, posição soc i al , prosperidade, gróri.a
Hubbard escreveu no, livro "Dianética - Ciência. qualquer coisa que se que i r anenc íon ar , Mas a u-

Moderna da Saúde Mental" o seguinte comentário: nica' razão válida para estudar é ser c apaz d,e
"O sistema (educativo) procura treinar algo que é conpreenae.r e 'aplicar aquilo que �p aprende."

da iniciativa, segundo o s

tentar conseguir o desejado
entre Portugal e Lsp anha..

mas tao indiferentes J 6�-

Entretanto, a ac tu aç áo no Algarve da em-

baixada artística espanhoJa (que integra ar t i st as

dé grande prestígio internacional, c-om especial
destaque para a BLMc"A VILA e que se f arao acom­

panhar pelos respectivos conjuntos privativos e

do locuto r d a R l E r�anGlo Rubio) só vai se r po ss i­
vel meu;é da c o l abo r aç ao , que se regista e enal­

tece" das C'amaras ¡Vlunicipais das localidades onde

o "snov'' vai ser apresentado. ja que houve neces­

s i d ',d oj de ad d p t a r s a 1 a s
.

p a r a q ue, e m e s � :;" o e

t unc ion.d i d ade , to sse possível mon tar tao" c'ategó-'
r i z ad o e s pe c t ác u 1 o .

-.-

Luís PEREIRA NEVES
DO'=NCAS DEOd-IOS

CIRURGIA OCULAR

ESPECIALISTA DO INSTITUTO DE OFTALMOLOGIA

CONSULTÓRIO: Rua 3 - Lote 19

i Quinta do Amparo - Portimão

(Junto.ao ringue de patinagem)

DE LISBOA

AnEGA COOPERATIVA DE lAGOA.

C.R.l.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA
De harmonia com os artigos 23º e 25 do s

nossos estatutos e a pedido da Direcção convoco
uma;;Assembleia Geral Ordinária da Adega Coopera­
t i vá de Lagoa, C. R. L. a reunir na sua sêde no

dia seis de Abril de 1986 pelas quinze horas com

a seguinte o rdem de trabal hos:

OROfM Df TRABALHOS

1º - Apreciar e votar o Balanço, Relató­
rio e Contas da Direcção e Parecer do
Conselho Fiscal, relativos ao ano ,dr-
1985.
2Q - Recurso apresentado por Dr. João
Grade Cabrita Santos (Herdeiros).
3 º - C orne r c i a 1 i z aç ão.
O relatório e cont asjía üi re cç ao , Bnlan­

ço e Parecer do Conselho Fiscal encontram-se

patentes na -se cre t ar l a desta Adega a partir de

.20/3/Rh.
No caso de na hora marcada não se encon­

trar presente número de Cooperantes suficientes
para .a Assembleia funcionar legalmente, fica
esta desde j

à

, convocada para uma hora depois,
podendo en'tão delhberar válidamente com qualquer

Lagoa, 10 de Março de 1986
. .

!�ESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL
António da Costa Contreiras

(lfCOMtRCIO DE PORTIM�O" 20/03/1986)

.-

nume ro

EMPREGADA - PRECISA·SE
PARA CABELEIREIRA

TRATA TELEF. 25178

DA CASCA À POLPA:
O liMÃO APROVEITA-SETODO

O Limão é um

r ruto que, para além de

�er ri qu i ss imo em vl t a­

mina ir, é um pode rosa
antis�ptico. benéfico
,"';" ..

oa prevenção e t rat a-
�entb de infecçües iM­

testinais, pulmunares e

reumáticas. Saiba, pois
como tirar o m�ximo

proveito deste citrino.
Não he si te em

comprar limões verdes:

c o n se r v am- se pe rf e i t a -.

mente na caixa de legu­
me s d o f r i g o r if i c o e

poderá', assim, tê-los

sempre ,à mão. Não de ve ,:

no entanto" deixá-los à,

temperatura ambiente

pois amarelecem muito

rapidamente e secam.

Para a prepara';".
ç
áo d.e um sumo, esc"011fá­

lim5es com casca verde·

e lisa, mas sa-qu i se r

preparar um aperitivo,
o ideal sào os limões
de casca rugosa.

Re ti rar de -um

limào o máximo de sumo

e fácil: basta submer-

q i-Lo durante um qu urto
de h¿r� em igua quente
.e sp então espresâ-Io •.
Se,

>

pelo conÚá�io,
prete-nde apenas algumas

. gotas, não. o "cô'rh. £
.

'preferível pe rtu r â-Io e

espremer a quantidade
desejada.

Nem semp re se

pretende o limão intei­

ro. Se utilizamos ape­
n as uma me t ade, a ou t r a

pode ser conservada,
colocando um pouco de

vinagre nO.prato e de­

positando o limio de
modo a que a parte cor­

tada f ique em contacto
com o v in �g re.

Espremido o li­
as restos ain¿Jmao"

sâo úteis. A casca pO.­
ed e·rtf!' ser- u t il i z ad a p a �a
desengordurar 'a Io íç a.

dando-lhe um agradável
perfume. A polpa poder�
ser ap ruve i t ad a para
suavizar a pele das

maos, limpando profun:­
d ame n te as un has.

.INDC
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PATRIA BRANCA
PARA A MARIA MANUELA TOVAR

Cr ave i ro da varanda por tuques a,
Floriste em sangue uma manhã de Abri I.

( E navi a pão na mesa.
.

E lutava, alérfl -rn ar ,
urna Pátri a vi ri I.)

Logo o vento suão
Te se co u as r aizes.

e E na mesa restou uma côdea de pão.
E a Pátria d'alérn-mar derrotou-se em pais es .)

Da varanda, o futuro escureceu.

e Nenhuma esperança de luar

Nos quer restitui r o céu
Aberto da abundância e o destino além-mar.)

No. vaso onde murchaste,
Espera a terra férti I planta nova,
O vigor de uma haste

Irrompendo da cova.

Seja essa haste de roseira

Que, em. Maio, uma manhã, floresça gloriosa.
E, nela, ascenda, como uma bandeira,
Em vez do cravo rubro, a. brancura da Rosa.

A NOSSA DISTINTA E GENTIL COLABORADORÁ � a br,ancura seja anuncia�ão.
MARIA MANUELA TOVAR A QUEM ANTÓNIO t:: a Patria veja, da varana�,
MANUEL COUTO VIANA DEDICOU O POEMA O milagre da rosa a tr anst orm ar -se em pão

E.o ",�elo do mar para outra demanda!

ANTÓ�H), MANUEL COUTO VIANA

PONTE SOBRE O ARADE
EM PORTIMÃO
(coni:11u aç ao d a pág. 1)

constituir uma alternativa válida e e­

ficiente à actual.

Porque sabemos que nenhum gover�
nante poe em causa esta realidade in­

desmentível, aliás, partilhada pela u­

nanimidade' dos autarcas algarvios, a

minha qualidade de deputado pelo dis­

trito de Faro Lmpoe-rne o uso legítimo
deste instrumento regimental pa�a ques­
tionar o Ministério das Obras Públicas
de qual a intenç¡o do Governo para ra­

pidamente dar concretizaç ao a esta can­

dente necessidade que tanto alvoroço
tem causado nos meios de comunicaç¡o
social.

'':''Lisboa, _20de"Fevereiro de·1985.�
Cristóv¡o Guerreiro Norte

(Deputado do PSD)

* ASSINE ESTE JORNAL *

PESCARIAS REUNIDAS • PESCA SUL, SAR�
ASSEMBLEIA GERAL ORDIN�RIA

C O R V O C A T O R I A
'<,

Convoco os Snrs Accionistas da Soc
í

e-,

d ade Pescarias Reunidas-Pesca, Sul, S. A. R.l. a

(,:u :"r ,se em assembleia geral ordinária, na Rua
0- Carlos· I nº' 79 em Pcr t ináo , no dia)1 de

i"1ar�(¡ de 1986 pelas 18 horas; com a seguinte or­

dem de trabalhos:
1º. - Discutir, aprovar ou modificar o

relataria e contas da Administraçào e

parecer do Con se Iho fiscal relativos ac

exe rc
í

c i o 'do ano, de 1985; ,

2Q. - Eleição do Presiderite do CanseI �o
I i sc al ;
3Q• - Deliberar sobre qualquer outro as�
sunto de ín te re sse para a' empresa. .

Não podend o.ia assenbl e
í

a f unc i onar nes�
se dia por f al ta de núme ro de accionistas ou d:e
suficiente representação de c ap i t a l . fica a meJ­
m a. d e sd e j á c o n v o c ad a p a r a o d i a '\ ô d e Ab r il d o

corrente ano, no local e hora indicados.
Portimão i

14 de Março de 1986
O Presidente da Assembleia Geral

Jo ão Carlos Maldonado Antunes Centeno
("COMtRCIO DE PORTIM1\O" 20/03/1986)

- - ·Eni caso de falecimento ou ín te rd íç ào de um

d o s soc i os , a sociedade continuarâ com os he,

dei r o s do falecido ou representante do intl!i"di-­

to, devendo aqueles escolher de entre si, um que
a todos represente na scc

í

ed ade , enquanto a ·quo·
ta estiver indivisa, .. - .. --------------,---------,

8Q
- ·Salvo em casos para que a lei pre se rev a ou

tras formalidades e p r az o s , as assembleias ge­

rais, se r ao convoc ad as por c ar t a registada, di-­

rigida aos sócios e expedida com a antecedê-ncia

minima de quinze d i as. --------.- .-----,-.- - ---,-.---­

---Está conforme o original .�----------------.
---Cartório Notarial de Portimão aos dezoito de

Março de mil novecentos e oitenta e seis.---- .. ---­

O Ajudante
"

António Luis Santos Pinto.

("COM£RCIO DE PORTIMAO" 20/03/1986)

CARTÓRW NOTARIAL DE PORTIMÃO
«CRACA & MENDES. LDA.»

----Certltlco que por escritura de dezoito de

Março de mil novecentos e oitenta e seis, lavra­
da de folhas cento e dez a folhas cento e doze
do livro de notas. para escrituras d ive'r sas nú­
mero Trinta e· Oito-F, do Cart6rio Notarial Oe

Portimão, a cargo do notário licenciado Carlos

Augusto Veloso Portela, foi constituida entre
ANTONIO JOAQUIM LOURENÇO MENDES e MARIA DA GRAÇA
DA PURIFICAÇÁO NUNES MENDES, uma sociedade co­

mercial por quotas de responsabilidade limitada
com a firma em epígrafe, que tem a sua-sede em

Alvor .. Portimáo! e que se regerá pelo pacto so­

cial constante da presente fotocópia, que se

compõe de cinco folhas.---------------··---------------
1\J

-··-A sociedade adopta a firma" GRAÇA &: MENDES
LOA". tem a sua sede social na Rua doutor Antó­
nio José de Almeida, numero - doze. re z do chão.
n a povoação e freguesia de Alvor, concelho de

Portimão, du r ar
à

por tempo indete rminado, con­

tanda -se o seu inicio a parti r dest a d ata. --------

2º
---- O seu objecto ê 0 comjrcio a retalho de gj­
neros alimenticios.------------------------·-----

3º
__ o I. - O capital social é de 'vlIL E CEM CONTOS,
,representado por duas quotas -- uma de valor no­

minal de SEISCENTOS E VINTE CONTOS pertencente
ao sócio- António Joaquim Lourenço iv1endes e ou­

tra de valor nominal de - QUATROCEHTOS E OITENTA
CONTOS, pe r te nce n te ao sócio, Maria da Graça da

Pur if i c aç ao Nunes Mendes.--,----- - ... ------. - .. ---­

--. - 2 - A quota do s6cio - António Joaquim Lou­

renço Mendes, é representada pelos bens a seguir
referidos que transfere para a sociedade ¡ encon·

• tr andc-se realizada em dinheiro. quanto à -- quan,
tia de Cento e quarenta contosj--�---:---------­
---Duas vitrines de marca 'Omega'., no v al o r de

-Cento El quarenta contOsj..,--------- .�-----. ------ ,-

· .. -üu as caixas registadoras de marCdS 'CasLo' e

-Huq in: "

no valor total de - Oitenta contosj--':­
�. -Duas bal anç as de marca 'Omega' e 'A_P.," no

valor total de Sessenta co.ntosj------------- .. ---­

�:. -Catorze estantes ne t al i c as revestidas a p l às­
ticG. no valor fatal de � Cento e vinte e cinco

contos; .- ,------------------- ------ -- ---------.---

.. - - Um a m á q u i n a c a 1 c u 1 ad o r a e re q i s t ad o r a n o va­

lar de quinze conto si- -.::.----------------,- -----­

---Uma máquina de gelados semi-frio, no valor de

Sessenta contos.----------------------------------

3 ,A quota do socio Maria da Graça da Puri­

f i c aç ao Nunes Mendes. é representada pelos bens

a segui r referidos e que - ,tca_nsfere para a so­

c iec ao e : ..... -------.-.-.--.----.-- .. ----- .. ------ .. ---�----

iL; 1 S e x t e rm i n ad o r e s d e i n s e c t o s e I é c t r i c o s ,

no �3ior total de Vinte contos;-------- .---------­

---Uma máquina de assar frangos e l
é

c t r i c a no va­

lor de - Cinquenta contos;------------�---------
---·-Uma picadora de carne de marca 'Omeg a', no

valor de Vinte contos;----------------·---------­
---·Tres arcas frigoríficas no valor total de

Cinquenta contos;---------- - ,- ------- - .. --------­

---Um armário f rigorifico de marca_ 'Sado', no

valor de Setenta e cinco contos;------- --------- .--­
- - Um a m á q u i n a r e g i s t ad o r a ct e m a r c a 'v i k k am

r n o

valor de - Sessenta contos;---------·-----_ .. -·- ---­

-- - -üu as caixas de saida, no valor total de Vinte

contos;----------- --- .---.--------------------------,-

----Uma cortadora de f
í

anbre, de marca l'Ome'ga', no

valor de Trinta contos;-----·- .. ·---- -------------­

-.- -üo ze cest-Qs expositores de arame, n« valor de

trinta contos.------------------------ .. -------­

----Dez estantes metálicas pintadas, 110 valor de

- Sessenta e cinco contos;-----------------------
-----Uma serra de ossos de marca 'Omega', no valor

de Vinte contosj-------------------------------··-·-­
·----Cinco estantes de mad.eira no valor de Quaren-
ta contos.---------·-----------,------�-----------

4º
----A ger&ncia da sociedade e a sua representação
em Juizo ou fora dele, êctiva e passivamente,
f i c am a c a rg o d e am b o s o s s o c i o s q u e d e sd e já,
ficam nomeados gerentes, sem caução e com ou sem

r enune r aç ao , c onf o rme vier a ser deliberado em

Assembleia Ge ral. ---- -------- ---- __ .--- ----- .. - o ...

§ I º A s o c i e d ad e t i c a v á 1 i d ame nt e o br i gad 2

cow a assina�ur3 de qualquer dos socios qe ren-

te s., -- - .. - ----. .. - ....-- .... - .. - ------- -- ... - --- .. ',,--.'--.--- - - .. ----

§ 2Q OS sócios gerentes podem delegar, to--

talou parcialmente os seus poderes CIé gerentes,
por meio de procuração noutro sócio ou em pessoa
estranha à socied ade. desde que, -- para este ca­

so,' obtenham aut o r
í

z aç ao un ân ime em Assembleia

Garal.--·----�-------------�-------------·--------
§ 3º - Os sócios gerentes não podem obrigar

a sociedade em actos e contratos estranhos aos

negocias sociais, como fianças, abon aç oe sv Ie t r.as

de favor e outro,' semelhantes. ------,,-- .- ------.

5º
--, A c e ss ao de quotas a estranhos, depende do

conseritimento da sociedade, que tem·direito de

preferência no caso de cessão one r o sa . em pri­
meiro lugar e em seqund o os sacias, na aqu i s iç ao

6Q
-----Os documeñtos respeitantes à compra, ve nd a e

hi po te ca de ve
í

cu l us automóveis, da sociedade
SdO ass i n ad os nos termos do parágrafo primeiro
do artigo quarto -- - - .-- --- --

- -- --- ---- .-"

7º

VENDE-SE
t.or-t.aí or a ::J.:: r'

í

arnbr-e s['�i-i.ruus-

trial �lmai e s r.aí o n.)V3.

Int or-ma ne st.o J�)l'nal.

COMPRA-SE
Quintinha com casa d e nao

í

t.aç ao,
mesmo vc Lhan a área de Portimão.

Informa neste Jornal.
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PRIMEIRO CARTÓRIO NOTARIAL
DE LISBOA

-:: LIC. ZULMIRA DA NATlVrOADE MARTINS

NETO LINO DA SILVA
--- CERTIFICO: - Que a fotoc6pia apensa, conte�­

do cinco folhas foi extraída da escritura lavra­

da de folhas duas verso a folha quatro verso do

livro número cento e setenta - E de escrituras
diversas deste cartório, e vai conforme o res­

pectivo original.-------------------------------
-

CESSOES DE QUOTAS
--- No dia vinte e oito de Fevereiro de mil no­

vecentos e oitenta e seis, no Primeiro Cartório
uo t ar

í

al de Lisboa. perante mim, Lí cenc i ad o 00-,
mingas Vicente Janeiro, not§rio-adjunto deste

cartório, compaFecerem:---7-----------------�--­
__ o PRII�EIRO - '0 dr. Rui Cunha Jóia, solteiro,
maior, natural de S. Seb as t í.ao da Pedreira, Lis­
bo a , residente nesta cidade, na Avenida da Repú­
blica, nQ• '\4, 7Q. andar, em nome e como procu­
rador de dr. RICARDO JORGE DE OLIVEIRA SIMÚES
NUNES; solteiro, maior, natural de S§ da Bande i­

ra, Huila, Angola, residente em Lisboa, na Ave­
nida Guerra Junqueiro, númiro cinco, primeiro
andar, esquerdo.-------------------------------­
--- SEGUNDO - o dr. DIDIO FRANCISCO PESTANA DE

AGUIAR, natural de Coração de Jesus, Lisboa, ca­

sado com Maria João Cunha Sant Ana Pestana de

Aguiar sob o regime da separação de bens, resi­
dente em Lisboa, na Calçada PaJ.m3 df) Baho,
nQ_ 8, '\OQ. D.----------�-----------------------,
--- TERCEIRO - o dr. ANTONIO PEDRO MENDES DE RE­
SENDE ElVAS, natural de Campo Grande, Lisboa,
casaso com Maria do Pilar Benito Garcia Alvarez
sob o regime de bens da comunhão de adquiridos,
residente em Lisboa, na Avenida dç s Estados Uni­

dos da América, nQ• '125, 4º., esquerdo.---�-----
QUARTO o dr. Manuel Vicente Cunha Jóia,

natural de Santo Agostinho, Moura, casado com

Maria lsabel Júdice' Gama Pinto da Cunha Jóia sob
o regime da comunhão geral de bens, residente em

Lisboa, na Rua Alferes Barrilaro Ruas, nQ.3,
7º., esquerdo, e Manuel Luis Júd

í

ce Gama Pi n to

da Cunha Jóia, .solteiro, maior, natural de {loa,
antigo Estado da India, residente em Lisboa, na

Rua Alferes Barrilaro Ruas, nQ• 3, 7Q-, esquer-
do, por si e na qualidade de sócios-gerentes e

em representação da "CROFA - CENTRO DE REABILI-

TAÇAO ORTOP£DICA E FISICA DO ALGARVE, LIMITADAn,
sociedade comercial por quotas, de responsabili­
dade limitada, com sede em Portimão, na Quinta
do Amparo, Rua Três, lote dezanove, (titular do

c ar t àc de identificação de pessoa colectiva nú­
mero 50'\556524, exibido ne ste ac to) - conforme o

respectivo pacto e deliberação social, constante
de acta.------------------------------------:---
--- Verifiquei a identidade do primeiro e quarto
out o rqan te s aí r i Rui Cunha Jo i a e dr.Manuel Vicen­

te Cunha Jo
í

a.po r conhecimento pe sso al ,e a dos

restantes por exibiçao dos bilhetes de identida­

de,respectivamente,números:03'17939, de 7 de Ja­

neiro oe '198'1; 0129967, de 19 de Julho de �983;
e 47'\4011, de 18 de Setembro de 1981, passados
pelo Cen t r o de Identificaçao Civil e CriminaL-oO'

E PELO PRIMEIRO OUTORGANTE fOI DITO:

üue o seu constituinte, dr. Ricardo Jo rqe de

Ol i va i r a Simóes Nunes, e as ora quartos outor-

gantes. sao. GS únicos sócios da já identificada
sociedade "CROFA - CENTRO OE REABILITAÇAO ORTO­

P£OICA E rISICA 00 ALGARVE, LIMITADA", cujo c a­

p it al e de novecentos mil escudos, ln teqr a lne n ts

realizado, e que foi constit�ida por escritura

Je de z de Janeiro de mil novecentos e o
í

tento e

oi te n t a e cinco, lavrada de folha dezasseis,
verso '; a folha dezassete, verso, do livro número

treze-H, de escrituras diversas, deste cartório;
_.o. ,Que. no aludido capital, possui o se u dite,

re pre sen t ad o , uma quota de trezentos mil e scu-

d o s; .. - --.- - - -.-- -�
.. -- --- ----------.-- - ------ -.-.-- -- ..

üue , ne ste acto, em norne do seu r e pr e sent ad c

divide essa referida quota de trezentos mil e s

cud o s ,
. em duas novas quotas, iguais, de cento e

cinquenta mil escudos, das quais faz cessão aos

ora segundo e terceiro outorgantes, drs. DIDIO

FRANCISCO PESTANA OE AGUIAR e ANTONIO PEDRO MEN­
DES DE RESENDE ELVAS, uma a cada um deles;---·---

Que estas cessões são feitas por preços i-

guais, aos valores nominais das quo i as ced idas ,

que Ja recebeu dos cessionários.-----------· --­

'OISSERAM OS SEGUNDO E TERCEIROS OUTORGANTES:
--·-·Que aceitam as jire caden te s cessões de -quotas.'

PELOS QUARTOS OUTORGANTES rOl OITO:

Que, em neme da sociedade que representam,
� em execução e cumprimento de de l i ne r aç ao to-:
mada em assembleia geral, constante de acta, já
atrás citada, autorizam a divisão e cess-ões de

quotas, objecto da presente escritura, com re­

núncia, quer da mesma soc i ed ade, quer deles, só­
cios, ao direito de preferência na aquisição das

quot�s referidas.--------�-------�--------------.
DISSERAM ENTAO OS SEGUNDO, TERCEIRO E QJAR-'

TOS OUTORGANTES::-_· -- ------.---- ---------.------.---

Que como únicos s6cios que fic�m sendo'da

sobredita scc ie d ade . de c rden', de 3cordo:---:.---­
--- a) exonerar de gerente da socied�de o ex-s6-
cio d r , Ricardo Jorge de Oliveira Símce s Nunes;­
:---b) nomear gerentes da mesma sociedade, os no­

vo ssoc
í

o s , drs. Didio Francisco Pestana de Agui··,
ar e Antonio Pedro Mendes de Resende Elvas, com

d i spen sa de c auç ao. ---------------------- .. -------¡
ASSIM O OUTORGARAM ( ACEITARAM.

Arquiva -se :

a) f o tocopi e certidão do registo comercial,

'pela qual verifiquei a qualidade de únicos sóci­
os e gerentes invocada pelos outorgantes e refe­
rido constituinte;-------------.---------------�­
..... b) t otocópi a de acta social;-·---·-·-·---·----·
.-- c) pr o cur aç ão conferida ao primeiro outor-

9 an te; e·-· .. ·· .-- .. -.- - ---.-- -----.------ ,- ---- .. ---.-----

.o •• ct) ce r t íd ao passada pelo Centro Regional de

Segurança Social do Distrito de Faro, da qual
consta que a sociedade não é contribuinte do
mesmo Centro Regional de Segurança Social.------

Foi feita aos outorgantes em voz alta e na

presença simultânea de todos, a leitura desta

escri tura e a explicaç ão do seu conteúdo.------­
--- Lisboa, tres de Março de mil novecentos e

oitenta e seis----------------------------------
O Ajudante

Assinatura Ilegivel
("COMeRCIO DE PORTIMAO" 20/03/1986)

CARTÓRIO NOTARIAL DE

.

LAGOA - ALGARVE
--A CARGO DA NOTARIA CATARINA MARIA OE SOUSA VA-

LENTE--:-----------------------------------------
----"ARSUL - ARMAZENISTAS 00 SUL, LIMITADA"----­
__ .o CERTIFICO, para efeitos de publicação que,
por escritura lavrada neste Cartóno em '\4 de

Fevereiro de 1986 e exarada dê folhas 7 a folhas
8 ve r so do livro de Notas 88-C, José Estevão da
Costa Luis cedeu a sua quota no �alor nominal de

150.000$00 que possuia na sociedade comercial

por quotas de responsabilidade limitada, em ipí­
grafe, com sede no Alto do Pacheco - Vale França
freguesia e concelho de Portimão, a Irene Simão
Patrício d a . Costa Luis, que assim ent rou como

nova sócia.-------------------------------------
O cedente apartou-se da sociedade e renun­

ciou à gerencia.-------------------------------­
Pela mesma escritura foi alterado o artigo

sétimo do respectivo pacto social, que passoü a

ter a seguinte nova redacçao:------------------­
sr nse

UM·· A gerencia da Sociedade, bem como a sua

re pre se nt aç ao em juízo e fora dele, activa e,
passivamente, pertence, ao sócio Inácio José da
Costa tuí s , que, desde j

à

, fica nomeado gerente,
sem cauçao e com ou sem remuneração, conforme
for deliberado em Assembleia Geral.-------------

DOIS - A Sociedade obriga-se, apenas com a

assinatura do sócio gerente, In àc í

o José da Costa
Luís, com os mais amplos pode res para a realiza­
çao de todos os neg6cios relativos ao objecto
social.-----------------------------------------
--- TRÊS O sócio gerente poderá delegar, total
ou parcialmente, os seus poderes de gerência,
quer noutro sócio. quer em pessoa estranha à Sti-
ciedade.----------------------------------------

QUATRO: .. Além dos próprios de admi ni st r a­

çao, são conferidos poderes ao gerente para, com

livre e st i pu l aç ao das cláusulas e condições que
entenderem:-------------------------------------

a) - alienar por venda, cessao ou outro ti­
tulo oneroso, quaisquer bens móveis ou imóvei�.
incluindo veiculas automóveis oU'motorizados;--­
- .. ..:'b) - Adquirir, por qu-alquer título, para a

Sociedade; bens móveis ou imóveis incluindo veí­
culos automóveis e motorizados.----------------­
--- Est§ conforme.------------------�-----�-----
--- Cartório Notarial de Lagoa, aos 2'1 de Feve-
reiro de 1986.---------------------------------­

A 3ª Ajudante,
(a) Maria Luís Martins Ruivo.

.

("COMERCIO DE PORTIMAO" 20;03;1986)

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA OE OVAR
2i! PUBUCAÇAO

ANONCIO
ACÇAD SUM�RIA - 50/85
AUTORA .: LUSOTUFO - INDUSTRIAS TEXTEIS IRMAOS

ROLAS, SARL." com sede em Co rteg aç a -

- OVAR.

RE - GRUPO SEIS - MATERIAIS DE CONSTRUÇAO !YO

ALGARVE, Ld 2, cem última sede con hecida
na Avª João de Deus, nº55 em PORTIMAO,
actualmente em parte incerta.
Correm éditos de 30 dias, contados da

data da segunda e última publicação deste anún­
cio, citando a ré, acima identificada, para no

pr aj o de lO dias, posteriores ao dos éditos,
contestar, querendo, os autos em referência, sob
a conin aç ao de não o fazendo vir a ser condenada
no pedido deduzido pela autora, que consiste em

a citanda ser condenada a pagar-lhe a quantia de
Esc. 287.538$20, acrescida de juros vencidos no

montante de 46.080$00 e dos vincendos à mesma

taxa de 32,5%, e nas demais custas lega;5.
Ovar, 24 de Janeiro de 1986

O JUIZ DE DIREITO,
a) Dr. António Joaquim da Costa Mort§gua

A ESCRITURARIA JUDICIAL
a) Paula Virginia Cilix da Assunção Dinis

("COM(RCIO DE PORTIMAü" 20;03/1986)

PORTIMAO, 25 de Feve rei ro de 1986
�ss.) M§rio Manuel· Varges Gomes.

Pel' Escrivão de üi re i t o ,

ass.) An a Maria

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE PORT IMAO
I ANDNCIO X

Pelo Juízo de Direito desta comarca, no

Processo' Correccional nQ 581/85 que nesta comar­

ca o-üí qno Magistrado do Ministériro P�blico mo­

ve contra o Reu:-JOSÉ HENRIQUE 00 Espíkno SANTO

LOURINHO, casado,comerciante, natural de Porti­

mão, nascido em 14 de Setembro de 1929, filho de

José do Espírito Santo e de Josefa do Espírito
Santo Lou r i nho v-re s lde n te na Rua Infante D. Hen-­

r-ique nQ 181, 4Q - Portimão foi aquele Réu con­

denado naqueles autos, pela prática de um crime

de . especulação negligente previsto e punido no

artQ 35Q nQ I al. a) e 3 do Decreto de Lei nQ

28;84 de 20 de Janeiro, na multa de 33.000$00
ou, em, alternativa 2 meses e c

í

nquent a dias de

prisao e restantes custas do Processo Correccio­

n al.

O Juiz de Direito do IQ. Juizo

a) An t ó n i o P a u 1 a An tun e s P i n a

O Escrivao de Direito.

a) Manuel Rodrigues Dias

("COMERCIO DE PORTIMAOII 20;03;1986)

I TRIBUNAL JUDICIAL OA COMARCA DE PORTIMAO
1 ª PUBLICAÇAO

-ANUNCIO·

(arta Precatóri a nQ. 33/86
.

2ª. Secç ao I c. Jui zo

No dia 16 de Maio de 1986, pelas 9,30
horas. no fribunal Judicial desta comarca, nos

autos de carta precat6ria pendentes neste Tribu­

nal Judicial e extraída dos autos de Execuçao
Sumari a em que sao -Exequente -Carmo & Br ás, Ld ª e

a xe cu t ad a-Bai Lo te & Ricardo. Ldª com séde na rvle·­

xilhoeira da Car req aç ao . desta comarca, há-de
ser posto em praça pela primeira vez. para ser

arrematado ao maior lanço oferecido acima do va-

lor indicado no pr oce ssó, uma se r ra feita da

marca "Pi n he i ru'". urna tupia FV \10, urna garlopa
DC IO e uma desengrossadeira OCIO.

Portimao, 28 de Fevereiro de 1986
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CONCENTRAL
PROD. E EXP. CONSERVAS DE PEIXE - SARL

C O N V O C A T O R I A

t Convocada a Assembleia Geral Ordinária
.de st a Socí edade para reunir no dia 31 de rv1arço
de 1986, pelas 15 horas, na sede social (Rua O.
C�rlos I, na. 48 - Portimio), com a seguinte or-

dem de trabal hos: J '''''''' '.1 vi.) v .•• " _ _

1º. - Discutir, aprovar ou modificar o

relatório, Balanço e Parecer do Conselho

Fiscal, relativo ao exercício findo em

31 de De zembro de 1985.
2;¿. - Eleger a Mministração, Assembleia
Geral e Conselho Fiscal, para o trienio
1985/1988.
3º. - Apreciar e deliberar sobre a sj.­
tu aç ao da Empresa.
Portimão, H de Março de 1986

Pelo Presidente da'Mesa da Assemb\eia Geral

(António Gaspar da Graç a Patrocínio)
("COlvlERCIO DE PORTIMAOII 20/03/1986)

TRAINEIRA «SARITA»
LEilÃO

Por determinação do Meritíssimo
Juiz de Direito do 12º. Juízo Cívei da
comarca de Lisboa, no processo de p.xe­

cução que o Fundo de Renovação e de

Apetrecnamento da Indústria da Pesca,
move pela 1ª. Secção .contra António da
Silva Abenta e esposa, por�mos em pra­
ça, Amanhã dia 21 pelas 15 horas, nos

Estaleiros da firma" ANTONIO FEU", em

Portimão, a traineira acima referida

que tem as seguintes características:­
-casco de madeira-comprimento de fora

29,5 metros - boca _de sinal 1 metros­
- pontai de sinal 3,30 metros - com­

primento de sinal 26,10 metros.

Está matriculada na Conservató­
ria· do Registo Comercial de Sines sob

o na. 14 a fls. 8vº .. �� Livro D-l com.

SN 583-C e equipado com

VI ALFOBA de 600 HP na.

a matricula
motor B 8

12671.
A LEILOEIRA, LDA.

Av. 5 de Outubro. 23 - 1º. - Lisboa -

- Tels.: 54 70 06 - 54 70 36
("COMERCIO DE PORTIMAO" 20 /03/ � 986)
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Almoço em Queluz
no domingo passado,
"o.fe.reGid.o por Már.io Soares
às personalidades
que convidou

para assistirem
à sua «entrcnização»

Um
reinadio
começo
de
reinado

AOS JOVENS DE 17 AOS 23 ANOS
.

O LIONS PÕE À VOSSA DISPOSiÇÃO FÉRIAS NA EUROPA
Jovens dos 17 aos 23 i\­

nos fazem férias com o

Lions
Ao abr íqo do

programa de intercâmbio
juvenil dos Lions Clu­

bes. rapazes e r apar i­

gas entre os 17 e os 23
anos (em casos especi­
ais até aos 30), podem
tomar parte em campos
de férias, seguidos ou

antecipados de pe rna­

n€ncia em casas de fa-
.

m
í

l i as Li-ons convivendo
com outros jovens e to­
mando contacto com ou·

t r a s fa rm a s d a v í ver.
incluíndo diversóes e

visitas

Estes campos de
férias estio espalhados
por todo o'mundo, no­

me ad ame n t e e m F r an ç a ,

Itália, Suíç a , Be l q ic a ,

Holanda, Inglaterra"
Aleman ha. Tu rquia, Di-

namarca, Noruega, Sué­
cia, Filândia I Estados
Unidos e Canadâ.

Além dos campos
de férias normais há
outros que, para além
disso estão subo rd i n a­
dos a temas cvItur aí s

para os quais se exige
o domínio perfeito da

língua f r ance sa. São os

"Campos Culturais de
F ranç an.

Os int : re ss ado s
têm à su a re span sabili ..

d ade as de spe sas de

viagem de ida e volta

send o as de spe sas de

estadia, visitas e di ..

versões custeadas pelos
Lions Clubes anfitri·
'"

oe s •

Os campos têm
l trq ar em Julho e Agos­
to.

Para ín scr íç óe s

ou qU3isquer info�ma·

ções contactar qualquer
dos Clubes Lions e spa­
lhados pelo país,

Bicha do meio-dia,
no domingo passado, .

à porta
dá Sopa dos Pobres,
aos Anjos, em Lisboa

j -'-.

DE

RUI v. susæro

R.Diogo Gonç.�.s, 1

R. Dir'�'t 95-A
T. lefone 278&8
8500 PORTlM�O

FAÇA
PUBLICIDADE

NO

«COMERCIO DE PORTIMAo ..



ANO 60º Nº,2530

DELEGAÇÃO SUL ,%

ASSOCIAÇÃO
DE COMANDOS

Realizou-se no passado dia 8, na

séde da Delegaç ao Sul, em Pontes de
Marchil (Faro), a Assembleia Regional
da Associação de Comandos, presidida
pelo sr. Capitão Comando Borralho.

Antes da ordem dos trabalhos hou­
ve um, periodo destinado a perguntas e

respostas �obre �roblemas expostos pe­
los s6cios e debates sobre os assuntos

apresentados.
Na ordem de trabalhos foi feito

um resumo da actividade da actual Di­

recção pelo seu Presidente, reZe'rente
ao mandato que terminou em 31 de Dezem­

bro do ano findo e o tesoureiro f�z uma

pormenorizada exposição sobre as contas

d� gerência do referido mandato. Pdstas
a seguir a votação' foram as mesmas, a­

provadas por unanímidade.
Seguiu-se a votação para eleição

do vosso Presidente para o pr6ximo man­

.í ato .

Terminada a assembleia seguiu-sE
um animado convívio de todos os presen­
tes no Bar-Restaurante da séde.

CILIIRACÃD PASCAL
- " ".- I_ .. , ..... , • .. , ....

21 de MARÇO
17,30 hOrti - Via Sacra.

It 21 hOt•• _ C�/ebrQção P,,,¡I,ncial (E.'arão vario••a�t:rtl(}le� â

di.pn,içáo par. f:On!r"àrJ

23 de MARÇO
10 hor .. - Bênção dUI Ramal na Igreia do C(l/rgio

- Proci"óo.
- Eucaristia.

18 hor'•• - Eucaristia.

26 de MARÇO
Não ñaoerá mi.." àI 18 hora•.

27 de MARÇO
17 hora. - Celebroçuo Solene cumernoratíoa da ¡'ulituiçào da

Eucaristia

23.30 hons .- Hero Santo Comunitária.

28 de MARÇO
10 horu - O,"oçl!(J de Laude"
13 hor.. - Celebração comemorativa da Paixâo t! ,'r(orle de Je.u.. !J

29 de MARÇO
10 hor•• - Orarão de Laudt•.
22.30 hor.. - Vig-{/ia Pa,eal.

30 de MARÇO
10 horas - Su/ent Proci"õo da Ressurreição,
l' hor., - Eucaristia

.

13 horas - - Cd�broçdo BaplÚlmaJ
,. hor•• - Eucorialia,

_ ... c.l.bra�lo d. P.ixlo, Mort., • •...urr.I�lo do

S.nhor 6 • maior f•• t. criul.
- Todo. �omo. convidado•• porticip.r. Mlngu6m'
••• I.tont•.

_ U .om • tu•• ¡"d••• pod.rlo cobrir o. d••p•••••

RÁDIO PORTIMÃO
(continuaçao da p:l] 1)

jm animado convivio en­

tre os presentes, ten·
do-no� gentilmente pro·

porcionada uma breve

visita aos respectivos

Hstudios com a�ãval�
esclarac;�entos dos
seus d i r e c . :'0'5,

�., ;', 'lida e os

maiores ex i i o s sao os

nossos votos.

o GenuN

QUINTA-tErRA, 20 DE MARÇO DE 1986 �O)'IERCIO D�� PORTI�IAO

AINDA NÃO FOI DESTA VEZ
Por CARLOS DA COSTA CAMPOS E OLIVEIRA

c

De- facto, num primeiro,tempo, os

agentes da KGB em Portugal orientaram
aqueles d6ceis eleitores para a audi­

ç�o e aplauso das muitas u�opias expen­
didas pela senhora D. Pintasilgo.

Depois, talvez por ela se ter

exce�ido nas suas fantasias, ou por ter

procurado sacudir a imbecilidade do co­

muna que pretendeu tutelá-la, ou ainda

por virtude do entendimento dessa tute­

la' ,com os padrinhos dos r-enovad or-e s'[ a

ver-d-ade é que a fogosa candidata foi

posãa de quarentena p�lo� seus tutores.
.,_ Com efeito,' .o chefe da "quinta
<

coluna" soviética em ,Portugal nomeou

então uma das suas maiores cavalgaduras
pará a suja taref,a de descarregar uma

dúzia de brutais e cínicos coices na­

quela candidata, e também de levar a

carneirada do seu fiel eleitorado a a­

plaudir e votar, a partir desse momen­

to, num socialista muito rábula que se

colocara em aberta rebelião contra o

seu chefe de partido.
A' manobra era de largo alcance,

pois procurava matar dois coelhos de
uma só cajadada: um deles era o de des­

troçar o partido socialista irmão e à
custa dele fazer crescer o seu; o se­

gundo era o de, com a possível vit6ria
do seu candidato, a chamar a si e, como

leão rompante, assumir uma boa posição
no poder político, do qual aliás tern
sido de certo modo arredado.

A verdad� é que o maioral da c�:
munagem n�o foi bem sucedido na manipu­
lação a que se entregou de corpo e alma
uma vez o que o se� novo protegido foi
afastado, pela força dos �otos, da 2ª

volta da pugna presidencial. Até ficou

embuchado, quedo e mudo com a derrota!

Com o mesmo descaro com qüe orde­
nara o apoio aos candidatos por si su­

cessivamente escolhidos para a primeira
volta, aquele mula russa transferiu sem.
p�stanejar os votos do �eu, d6cil elei­
torado para o candidato que dias antes
havia coberto de afrontas e injúrias de
toda a espécie, apodando-se de reaccio­

nário, e de direita a sua candidatura.

(continua na pag_ 5)

Ainda' nao foi desta vez', com as

eleições pr-e s í.d enc í.a
í

s realizadas, que
a Nação deu mais um passo no sentido do
seu desej ado resgate; .o passo em ques­
tão impunha-se para que fic��sé eviden­
ciada uma vontade firme e determinada

que a orientasse ,no sen�ido positivo,
isto é', um quérer' '�apaz de i�verter o

rumo que a conduz �ara o socialismo na

miséria e opressã�� conforme lhe foi

impos�o, em ,;1976:, ,quê.nd9,�.Q,;3",grupos par­
tidários aprovados ê� tuteTÍ3.çios pelo MF' A
deram por aprovada a, nov a Coris tí.t.u í.ç ao ,

Como se sabe, a Constituição de

1976, em vez da Ú'berdade e da felici­
dade amplamente prometidas pelos revo­

Luc í.on ár í.o s de -p"��tilha par idos pela
abrilada de 1974, apenas tem produzido
a ruína econ6mica, a ooressão e a misé­
ria cada vez mais gene r-a.l

í

z ad as ,

Contra tudo o que seria de 'espe­
rar e quanto a 16gica �ndicava, o Pro­
fessor Freitas do Amaral, o candidato
da Nação, não conseguiu demover os abs­

tencionistas: do seu comodismo e irres­

ponsabilidade de modo a ultrapassar a

escassa diferença, de 4% dos eleitores,
que o separou da vit6ria po� ocasi�o da
1ª volta das eleições.

Na 2ª volta, a
í

nda c on aegu
í

u des-

ADMITIMOS COLABORADORES/AS

COM GOSTO POR

RELAÇÕES PÚBLICAS .'
,

locar

2,5%
to à trtpeç a do campo internacionalis-

p2ra o campo nacional cerca de

do eleitorado anteriormente afec-

ta; infelizmente, a conversão dessa

parcela da Nação não foi suficiente pa­
ra que os patriotas pudessem experimen­
tar um substancial acréscimo de espe­
rança, h,i tantos anos ac ar í.rihad a , na

r-e s sur-r-e í.ç ao da Pátria e na r-e cupe r aç ao

do País.
'

Perante os dados recolhidos nas

duas volta3 das eleições presidenciais,
os ob ser v adore s e comentaristas, tanto
nacionais como estrangeiros, terão con­

cluído certamente que foi decisiva a

influência exercida pelo chefe da

"quinta coluna" soviética em Portugal.
Na verdade, mercê de várias for­

mas de pressão e de processos condená­
veis a que usa lançar mão, a quadrilha
telecomandada pela KGB conseguiu obri­

gar aquela pequena porção do eleitorado

a tomar as mais ridículas posiçõe� e as

mais hum
í

Lhant e s atitudes.

Assim, representando 20% do elei­

t.o r-ad o , aproximadamente, ela apresenta
a par-t

í

cu Lar
í

d ade de ser extremamente

maleável, aLém-. .d e possuir um estômago
de avestruz fora' do comum.

TABACARIA E
ARTESANATO

KALUNGA
AO SEU DISPOR NO

Largo Heliodoro Salgado, 22
PORTIMÃO

INFORMA ESTE JORNAL

PORTUGUÊS!
A NOSSA PÁTRIA É BRANCA.
NÃO É VERMELHA

DEFENDE ..A
SÊ SOLDADO DO EXÉRCITO
BRANCO DE PORTUGAL

ALISTA-TE!
RECUSA-TE À INDIFERENÇA

PARTICIPA! ,

POR UMA REVOLUÇÃQ BRANCA

TRABALHA!

AOS NOSSOS ASSINANTES

SoV_wœo-!) ac6 1l0M06 M6..útantU
com M6..útatUlt,"� em a..t'tMO o 6avolt de.
n06 e.nv"¿altem a Itupe.ctiva i.mpOJtt4núa
oo« c.heque. ou va.le do COMW, o ma.i6

blteve. P066ivel., po,u, 6Ó M6i.m cedene­
mo6 pIl066e.gcUJt na nOMa c.amúlhada.

O no.6�O obJt4Jodo.


